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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Data: 14/05/2025
Posto: Moscou/Rússia
Palavras-chave: trigo, previsões, grãos, trigo
Responsável: Marco Túlio Santiago, Adido Agrícola; Svetlana Uss, Assistente Técnica.

COMÉRCIO DE PRODUTOS VEGETAIS NA
RÚSSIA

SUMÁRIO:
Não obstante o papel importante e atuais preços competitivos que o trigo desempenha
no agronegócio e exportações russas, grandes produtores locais estão desencadeando
uma transição para outras culturas devido à baixa rentabilidade do grão emblemático.
Entre fazendeiros de tamanho menor cevada, linho e trigo sarraceno ganham espaço.
Assuntos de acesso a tecnologias e sementes continuam sendo foco dos produtores,
bem como eventual apoio governamental. 

203



O Serviço de Agricultura Estrangeira do Departamento de Agricultura dos EUA
(FAS/USDA) prevê que as exportações de trigo da Rússia na safra 2025/26 deverão
alcançar 45 milhões de toneladas, superando a estimativa de 43,5 milhões de toneladas
para a safra atual. A produção total está projetada em 83 milhões de toneladas, sendo
81,6 milhões se excluídas as regiões da Crimeia e regiões novas.

Segundo o relatório de maio do USDA/FAS, espera-se uma melhora nos rendimentos,
com crescimento estimado de 2% na nova temporada. A Rússia deverá manter-se, pelo
sexto ano consecutivo, como o maior exportador mundial de trigo, beneficiada por preços
competitivos no mercado global. A concorrência com a União Europeia continuará
acirrada, já que ambos os blocos devem registrar safras robustas. A UE, por sua vez,
poderá exportar até 34 milhões de toneladas de trigo, frente a 26,5 milhões na
temporada atual, com uma produção estimada de 136 milhões de toneladas (contra
122,12 milhões na safra anterior).

Apesar do protagonismo contínuo do trigo no comércio exterior russo, a cultura vem
perdendo atratividade entre os produtores locais devido à sua baixa rentabilidade. Muitos
agricultores têm optado por cultivos mais lucrativos, como abóbora e colza, com
destaque para as oleaginosas.

De acordo com Vladimir Poklad, diretor da prática de consultoria de gestão do Delovoy
Profil Group, em 2025 os agricultores estão priorizando culturas voltadas à exportação.
Grandes propriedades agrícolas estão aumentando o plantio de girassol, soja e grão-de-
bico, atraídas pelas margens elevadas. Já os médios produtores continuam a apostar em
trigo e cevada, que ainda são opções tradicionais e seguras.

Há também um crescimento do interesse por culturas de nicho. No sul da Rússia,
especialmente nas regiões de Kuban e Stavropol, observa-se expansão de hortas
intensivas com legumes e frutas. Na Rússia Central, culturas como o linho e o trigo
sarraceno ganham espaço, impulsionadas pelo apoio governamental e pela valorização
de práticas agrícolas sustentáveis.

Contudo, a transição para essas novas culturas exige tempo e condições técnicas
específicas. Mudanças em curto prazo – dentro de um a dois anos – só são viáveis
quando a cultura substituta é compatível com o atual sistema de rotação, como a troca
de trigo por cevada ou grão-de-bico. Além disso, são necessários acesso a sementes e
tecnologias adequadas, além de canais comerciais estabelecidos. De forma geral, uma
mudança mais ampla e estrutural em direção a cultivos mais rentáveis poderá levar de
três a cinco anos, considerando as limitações tecnológicas e de mercado, conforme
destaca Vladimir Poklad.

Entre as possíveis oportunidades para o setor agrícola brasileiro, poderiam estar a
importação de sementes, a eventual troca de tecnologias e de informações científicas
sobre tais culturas, como a soja, que os agricultores russos informam perdas na
produção diante das mudanças climáticas. 
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